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Assessment Prévio do Pré-Estático

A primeira coisa de que quero falar está no final do OT 13 na Ultima Instrução. E isto é para Auditores e C/Ss principalmente, porque a maioria de vocês já fez estes Rundowns, mas é preciso que os auditores e os C/Ss estejam num nível da ponte um pouco mais acima, por isso quero que tenham estas notas gravadas. Elas já existem escritas. Isto é sobre a Assessment Prévio do Pré-Estático, que vem no fim do OT 13. 
Aqui diz, antes de completar o OT 13, há um passo para polir, para As-isar e Libertar quaisquer Mocos ou Mulas que o OT possa ter com outros, principalmente com a Org de Implantadores e com Xenu. São áreas para onde ele pode não ter olhado em níveis anteriores, nem nos OT 12 e 13. A teoria é que os seus Mocos podem ter sido criados para admiração (positiva ou negativa: + ou -), para servirem de Via numa criação ou para formarem percéticos dos quais já não precisa mais. 
Os Mocos A + e - já foram provavelmente tratados na Reparação de Vida do Pré-Estático que foi entre OT 12 e 13 e os seus Mocos de Criação (ou as suas criações feitas e descartadas) no OT 12 e 13, mas os Mocos Percéticos podem ainda lá estar a prendê-lo a uma automaticidade que pode ser monitorizada por Mocos de outros no mesmo Percético. As Perceções de um OT vêm da sua capacidade nativa de postular e perceber, não de Vias.
Às 12 áreas anexas ao pacote de estudo deste curso é feito um assessment e são tratadas até F/N. Cada uma terá uma F/N Limpa quando tratada e no fim uma FTA. 

Nota:
Os 55 Percéticos Humanos do Livro de Escalas podem ser estudados e usados se alguma ler na Coluna C. (Col. C cobre os Mocos Percéticos). 
Agora, vou ler estas áreas. Trabalham-nas de baixo para cima. Há uma linha que tem as Colunas A, B, C. A Coluna A tem Mocos de Admiração. B é Mocos de Criação, Mocos Via, os que são usados para criar alguma coisa para o OT. E a Coluna C são os Mocos Percéticos. 
Todos têm Mocos positivos e negativos. Podem agir positiva ou negativamente. Agora, ao lado estão os níveis 1, 2, 3 e 4. Isto perfaz 12 áreas (3 Colunas e 4 níveis) e no nível de cima temos Conhecimento, Responsabilidade, Controle. (Sendo a Coluna A – Conhecimento, Coluna B – Responsabilidade, Coluna C – Controle.) Os Mocos correspondem a Terminais, Áreas, e Linhas, respetivamente. 
O Nível 2 abaixo tem Afinidade, Realidade, Comunicação. De novo, Afinidade para Terminais, Realidade em Áreas, Linhas de Comunicação.
O Nível 3 é um pouco mais abaixo. É a Escala KRC falsa do Xenu: Estatuto, Conformismo, e Monitorização, mais uma vez em Terminais, Áreas e Linhas. Sendo, portanto, Terminais de Estatuto, Áreas de Conformismo e Linhas Monitoras 
O Nível 4 é mesmo cá em baixo onde tudo se torna automático. Admiração, Concordância e Automatismo. Admiração em Terminais, Concordância em Áreas e Automatismo em Linhas. Todas são usadas e é feito o assessment de baixo para cima. 
Assim, indo pela Coluna A acima temos: Terminais de Admiração, Terminais de Estatuto, Terminais de Afinidade, Terminais de Conhecimento.
Depois, Coluna B: Áreas de Concordância, Áreas de Conformismo, Áreas de Realidade, Áreas de Responsabilidade
E a Coluna C: Linhas de Automaticidade, Linhas de Monitorização, Linhas de Comunicação, Linhas de Controlo.
Se isto for bem feito, todos os Mocos sairão limpos destas áreas sempre que houver leitura, tratados até F/N limpa e esses Mocos serão encontrados e ser-lhes-á dado a escolher voltarem ao seu momento de criação ou Libertarem-se! E quando estiver tudo terminado haverá uma bela FTA. E lembrem-se de tratar todos os Mocos positivos e negativos dessas áreas. Isso é o fim do assessment Prévio do Pré-Estático. É assim como espanejar e limpar todas estas áreas.  
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